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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu quarto volume uma gama de temas no contexto 
da educação e formação acadêmica dos futuros profissionais da saúde.

A formação profissional na área da saúde demanda ações pedagógicas, metodologias 
ativas, atividades teórico-práticas, estágios e uma variedade de estratégias fundamentadas 
em bases epistemológicas, curriculares, metodológicas e contextuais da saúde. Nesse 
contexto a formação universitária deverá seguir as exigências das Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), e portanto têm o desafio de flexibilizar os currículos, respeitando as 
diversidades, garantindo qualidade na formação e permitindo uma aproximação entre a 
formação e a realidade social, numa visão sistêmica que permita compreender saúde em 
todas as suas dimensões.

Essa obra apresenta um panorama da educação superior brasileira na saúde, 
perpassando temas generalistas, como a formação dos estudantes dos cursos de Medicina, 
Enfermagem, Fisioterapia, Terapia ocupacional, e Fonoaudiologia, abordando a importância 
das atividades de extensão, iniciação científica, práticas e estágios profissionais, ligas 
acadêmicas, metodologias ativas de aprendizagem, simulações realísticas, metodologias 
de avaliação e também apresenta a visão docente quanto ao processo educativo, já que 
o papel do professor é fundamental para o ensino e aprendizagem, devendo considerar 
a interdisciplinaridade na construção do conhecimento e as características singulares de 
cada educando.

Dentre as metodologias que serão apresentadas aqui, um dos capítulos vai abordar 
métodos ativos para o ensino da instrumentação cirúrgica na graduação em enfermagem, 
no intuito de desenvolver as habilidades relacionados à prática no Centro Cirúrgico, 
destacando as situações simuladas como métodos ativos, em que o aluno treina os 
procedimentos que irá realizar posteriormente no campo de estágio real. Nessa mesma 
perspectiva, serão apresentados dois capítulos sobre “Simulação realística” na educação 
médica, a prática em simuladores de pacientes humanos que tem se tornado frequente 
no ensino das áreas da saúde, principalmente na formação de médicos, contribuindo para 
o raciocínio clínico e possibilitando diagnósticos, condutas e resolução de problemáticas 
envolvendo o contexto hospitalar e ambulatorial.

A transição do ensino secundário para o ensino superior implica um processo de 
adaptação à muitas exigências, e, portanto, torna-se difícil para alguns jovens manter 
estilos de vida saudáveis, por vezes eles se deparam com oportunidades de consumo 
de substâncias psicoativas. Um dos estudos desse volume, objetivou analisar a relação 
entre o consumo de substâncias psicoativas, os níveis de autoestima e qualidade de  vida 
dos estudantes, contribuindo com informações para a implementação de programas de 
prevenção e de promoção de comportamentos saudáveis no ensino superior.



A obra é um convite aos leitores para usufruir temas inovadores sobre educação e 
formação universitária na área da saúde, a Editora Atena reuniu artigos cuja abordagem 
aproxima as fronteiras da Educação com a Saúde, oportunizando saborear temáticas 
importantes para o engrandecimento da docência, do processo de ensino e aprendizagem 
na formação universitária. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A pesquisa teve como objetivo analisar 
a qualidade de vida dos enfermeiros docentes, 
relacionando com variáveis sociodemográficas. 
Estudo transversal, cuja amostra foi constituída 
por 44 docentes enfermeiros de instituições de 
ensino superior público, comunitário e privado de 
Goiânia-GO. Foram utilizados dois instrumentos: 
uma ficha de perfil sociodemográfico, laboral 
e de hábitos de vida (desenvolvida pelos 
pesquisadores) e o questionário de Qualidade 
de Vida da Organização Mundial de Saúde 
(WHOQOL). Os participantes tinham média da 
idade de ±45,23 anos. Houve prevalência de 
docentes do sexo feminino (86,4%) e com título 
de mestre (38,6%). A renda mensal individual 
média foi de R$ 9.379,00 (± 5.612,00) reais. 
Os resultados mostraram que a maioria dos 
docentes enfermeiros apresentou boa qualidade 
de vida e satisfação com a própria saúde. 
Alguns fatores prejudicaram a percepção da 
qualidade de vida destes docentes, como ter 
carga horária de trabalho semanal superior a 40 
horas, trabalhar três turnos, utilizar celular antes 
de dormir, consumir medicação para dormir, ser 
mais jovem, ter maior renda e menos tempo de 
formado e de docência. Conclui-se que variáveis 
sociodemográficas influenciaram a qualidade de 
vida de enfermeiros docentes.
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docentes; enfermeiros.
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INFLUENCE OF THE SOCIODEMOGRAPHIC PROFILE ON THE QUALITY OF 
LIFE OF NURSING TEACHERS

ABSTRACT: The objective of the research was to analyze the nursing teachers’ quality of 
life, related to the sociodemographic, labor and lifestyle habits variables. This is a cross-
sectional study, and its sample was composed by 44 nursing teachers of public, community 
and private college education institutions from Goiânia – GO. Two tools were used: a file 
of sociodemographic, labor and lifestyle habits profile (developed by the researcher) and 
the World Health Organization Quality of Life Questionnaire (WHOQOL). The average age 
of participants were 45,23 years old. There was a prevalence of female teachers (86,4%) 
and with title of Master (38,6%). The average individual monthly income was R$9.379,00 
(±5.612,00) reais. The findings showed that most of the nursing teachers presented a good 
quality of life and a great satisfaction with their own health. Some factors impaired the quality 
of life’s perception of these teachers, like having a weekly working workload higher than 40 
hours, working three shifts, using cell phone before sleeping, ingesting sleep medication, being 
younger, having higher income and less time of graduation and teaching. The conclusion is 
that sociodemographic, labor and lifestyle habits variables influence the nursing teachers’ 
quality of life.
KEYWORDS: quality of life; teachers; nurses.

INTRODUÇÃO
O significado de “qualidade de vida” veio se modificando ao longo dos anos. 

Inicialmente, foi usado para se referir à conquista de bens materiais, sendo ampliado para 
medição do desenvolvimento econômico da sociedade, quando foram implantados alguns 
indicadores econômicos e elaborados instrumentos para medir e avaliar a qualidade de vida. 
O autor afirma ainda que estudos sobre dor, seguidos de estudos nas áreas de oncologia, 
reumatologia e psiquiatria deram início a pesquisa de qualidade de vida no campo de saúde 
(FLECK et al., 1999).  

A OMS define saúde como sendo “completo estado de bem-estar físico, mental 
e social e não simplesmente a ausência de doenças ou enfermidades”. Essa definição 
permite a afirmação de que um indivíduo, que não apresente qualquer alteração orgânica, 
para ser considerado saudável precisa viver com qualidade ou ter qualidade de vida (World 
Health Organization, 1995).  Esta conceituação é muito importante por considerar não 
apenas os determinantes biológicos da saúde, mas também por levar em consideração a 
saúde como resultado do binômio corpo-mente e sua interação com o ambiente (BADZIAK 
e MOURA, 2010).

O termo “qualidade de vida” passou a ser discutido e empregado com maior 
frequência a partir da década de 50, quando se iniciou uma discussão contrapondo a 
qualidade interna de vida e a qualidade das condições externas determinantes do possível 
bem-estar material obtido por meio do progresso econômico (MENDES e MARTINO, 2012).

A qualidade de vida vem se modificando ao longo dos anos. No início, foi usada 
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para mencionar à conquista de bens materiais, sendo acrescido para medição do 
desenvolvimento econômico da sociedade, quando foram implantados alguns indicadores 
econômicos e elaborados instrumentos para mensurar e avaliar a qualidade de vida. 
Estudos sobre dor, seguidos de estudos nas áreas de oncologia, reumatologia e psiquiatria 
deram início a pesquisa de qualidade de vida no âmbito da saúde (OLIVEIRA et al., 2012).  

A qualidade de vida é um construto que tem a importância como uma forma de 
acessar o impacto tanto de uma doença quanto de uma estratégia terapêutica na vida 
das pessoas. Desta forma, a qualidade de vida deve sempre ser levada em conta quando 
explorar o seu estado de saúde em assimilação a doença ou de qualquer aspecto que o 
mesmo esteja sentindo, desde o processo mental, físico e psicológico decorrentes dos 
distúrbios e transtornos do sono (BERTOLAZI, 2008).

Uma razão para o aumento de pesquisas sobre a temática de qualidade de vida, ou 
condições de vida de saúde e de trabalho de seres humanos deve-se ao impacto negativo 
das morbidades decorrentes de hábitos de vida e condições ocupacionais inadequados, 
com repercussão no bem-estar dos empregados e, consequentemente, no funcionamento 
e na efetividade das organizações (MENDES e MARTINO, 2012). 

As variáveis de qualidade de vida e de saúde no trabalho influenciam o desempenho 
do trabalhador, em diferentes aspectos do comportamento pessoal e profissional, interferindo 
na saúde física, mental e na atuação profissional (MENDES e MARTINO, 2012). 

No que refere aos professores da área da saúde, como a enfermagem, estes 
assumem atividade de relevância como agente de saúde, considerando que coloca em 
prática, não apenas a comunicação da ciência, mas é responsável por transformações que 
possui particularidades nos seus conhecimentos técnicos científicos. Sua prática fornece 
repercussão na formação dos novos profissionais, pois este passa a ser um condutor 
importante nos processos de subjetivação do sujeito para formação profissional e pessoal, 
tornando esta profissão uma atividade fantástica, que proporciona várias habilidades e 
competências ligadas ao campo da saúde (GARCIA et al., 2008).

O professor tem a obrigação de ensinar, orientar, estimular e incentivar os discentes 
a descobrir suas potencialidades (GARCIA et al., 2008). O enfermeiro atuante na docência 
tem uma jornada de trabalho que requer dedicação, acarretando assim distúrbios na sua 
qualidade de vida e do sono (CARAN et al., 2011). Sabe-se que no processo ensino-
aprendizagem, a atividade docente torna-se um dos pilares mais importantes da atividade 
educativa (CARVALHO et al., 2010; OLIVEIRA et al., 2012).   

Este trabalho pode ampliar a visão dos gestores, com o intuito de melhorar as 
condições laborais dos profissionais, refletindo desta forma na qualidade de vida dos mesmos, 
seja no âmbito do trabalho ou pessoal. Sendo assim, com uma melhora da qualidade de 
vida, estes trabalhadores irão desempenhar suas atividades na área de docência com mais 
qualidade.  Neste sentido, esta investigação teve por objetivo analisar a qualidade de vida 
dos enfermeiros docentes, relacionando com as variáveis sociodemográficas.



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 4 Capítulo 17 108

MÉTODO 
Trata-se de um estudo transversal. A amostra foi composta por 44 docentes enfermeiros 

de instituições de ensino superior público e privado de Goiânia-GO. Os critérios de inclusão 
foram dedicação exclusiva na docência em enfermagem, com desempenho nesta função 
no mínimo há seis meses. Os critérios de exclusão foram profissionais enfermeiros que 
trabalham na assistência e docência simultaneamente. A qualidade de vida foi mensurada 
por meio do Questionário de Qualidade de Vida da Organização Mundial de Saúde 
(WHOQOL-Bref). Também foi utilizada uma ficha de perfil sociodemográfico (desenvolvida 
pelos pesquisadores). Os dados serão analisados adotando um nível de significância de 
5% (p ≤ 0,05). A caracterização dos dados sociodemográficos dos enfermeiros docentes 
foi realizada por meio de tabelas de contingência (teste do Qui-quadrado); e médias com 
desvio padrão para as variáveis quantitativas. As análises comparativas da qualidade de 
vida com o perfil dos docentes foram realizadas com base nos testes t de Student e/ou 
análise da variância (ANOVA).

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da PUC - Goiás (nº 
095202/2016), e seguiu a Resolução 466/12 do CNS e todos participantes assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

RESULTADOS 
A média de idade foi de 45,23 anos. A maior parte dos profissionais era do sexo 

feminino (86,4%) e casado (63,6%); tinha filhos (68,2%); residia em casa própria (86,4%). 
Tabela 1.

Perfil sociodemográfico Mediana Média ± DP Mínimo Máximo
Idade (anos) 45,50 45,23 ± 11,20 26,00 64,00

Renda mensal da família (R$) 12.000 12.963 ± 5.388 4.000 30.000

Renda mensal individual (R$) 9.000 9.379 ± 5.612 3.000 40.000

n %
Sexo

Feminino 38 86,4
Masculino 6 13,6

Estado civil
Casado 28 63,6
Solteiro 16 36,4

Escolaridade
Especialização 11 25,0

Mestrado 17 38,6



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 4 Capítulo 17 109

Doutorado 16 36,4
Filhos

1 a 3 filhos 30 68,2
Não tem filhos 14 31,8
Residência

Alugada 6 13,6
Própria 38 86,4

Tabela 1. Descrição do perfil sociodemográfico dos docentes. Goiânia- GO, 2018.

A maior parte dos profissionais era mestre (38,6%) ou doutor (36,4%). Os 
profissionais tinham em média 21,30 (± 10,01) anos de formado, 16,40 (± 8,51) anos de 
docência e trabalhavam há 15,08 (± 10,44) anos. A carga horária média de trabalho foi 
de 34,16 (± 16,22) horas semanais, com média de 1,39 (± 0,72) vínculos empregatícios. 
A maioria trabalhava dois turnos (59,1%); no matutino (39,0%) e/ou vespertino (32,9%); 
estava vinculado à rede privada (56,8%); não exercia função de gestão (86,4%); dava aula 
no nível de graduação (63,6%); e não exercia outra atividade remunerada (90,9%). Tabela 
2.

Perfil laboral Mediana Média ± DP Mínimo Máximo

Tempo de formado (anos) 21,00 21,30 ± 10,01 4,00 39,00
Tempo de docência (anos) 15,50 16,40 ± 8,51 1,50 35,00

Tempo na instituição 11,50 15,08 ± 10,44 1,50 40,00
Carga horária 40,00 34,16 ± 16,22 4,00 70,00

Quantos vínculos empregatícios 1,00 1,39 ± 0,72 1,00 4,00
n %

Turno de trabalho
Matutino 32 39,0

Vespertino 27 32,9
Noturno 23 28,0

Nº de turnos
1 turno 12 27,3
2 turnos 26 59,1
3 turnos 6 13,6

Rede pública ou privada
Ambas 7 15,9
Privada 25 56,8
Pública 12 27,3
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Gestão na instituição
Não 38 86,4
Sim 6 13,6

Graduação ou pós-graduação
Graduação 28 63,6

Pós-graduação 16 36,4
Outra atividade na enfermagem

Não 40 90,9
Sim 4 9,1

Tabela 2. Descrição do perfil laboral dos docentes. Goiânia- GO, 2018.

Em relação aos domínios de qualidade de vida avaliados, observamos que os 
escores dos docentes foram em média estatisticamente aproximados. O domínio psicológico 
obteve a melhor média (71,49) e o ambiental a pior (70,26). Quanto à autopercepção de 
saúde, 86,2% se consideram como muito satisfeito ou satisfeito. Quanto à autopercepção 
da qualidade de vida de modo geral, 79,3% referiram como muito boa ou boa (Tabela 3). 

WHOQOL-bref Mediana Média ± DP Mínimo Máximo
Físico 73,20 70,86 ± 16,05 28,60 96,40

Psicológico 70,80 71,49 ± 13,15 33,30 100,00
Social 75,00 70,83 ± 18,46 16,70 108,30

Ambiental 70,35 70,26 ± 13,86 34,40 96,90
Escore total 69,25 70,86 ± 12,01 37,90 92,90

                                     n %
QV de modo geral

Ruim 2 6,9
Nem boa nem ruim 4 13,8

Boa 17 58,6
Muito boa 6 20,7

Satisfação com a própria 
saúde

Muito satisfeito 7 24,1
Insatisfeito 2 6,9

Nem satisfeito nem insatisfeito 2 6,9
Satisfeito 18 62,1

Tabela 3. Estatísticas descritivas do WHOQOL-bref. Goiânia- GO, 2018.
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Observou-se que docentes que trabalham 40 horas ou mais por semana, que 
trabalham três turnos, que usa medicação para dormir, que utilizam celular antes de dormir 
tem pior qualidade de vida nos domínios psicológico e meio ambiente. Tabela 4.

Perfil sócio demográfico Físico Psicológico Social Ambiental Escore 
total

Faixa etária* p = 0,33 p = 0,02 p = 0,31 p = 0,01 p = 0,03

< 45 anos 68,37 ± 14,48 66,66 ± 8,92 67,86 ± 15,43 64,89 ± 
13,45 66,94 ± 9,43

≥ 45 anos 73,14 ± 17,35 75,90 ± 14,92 73,55 ± 20,81 75,16 ± 
12,58

74,44 ± 
13,15

Sexo* p = 0,93 p = 0,89 p = 0,70 p = 0,43 p = 0,88

Feminino 70,77 ± 16,39 71,38 ± 13,71 71,27 ± 19,05 69,59 ± 
13,72

70,75 ± 
12,36

Masculino 71,42 ± 14,99 72,20 ± 9,73 68,05 ± 15,31 74,50 ± 
15,24

71,55 ± 
10,45

Estado civil* p = 0,09 p = 0,26 p = 0,58 p = 0,17 p = 0,14

Casado 67,74 ± 17,62 69,78 ± 12,30 69,64 ± 17,15 68,10 ± 
12,10

68,81 ± 
10,87

Solteiro 76,33 ± 11,36 74,48 ± 14,42 72,93 ± 20,97 74,04 ± 
16,22

74,45 ± 
13,38

Filhos* p = 0,56 p = 0,78 p = 0,89 p = 0,92 p = 0,81

1 a 3 filhos 69,89 ± 17,89 71,10 ± 13,09 71,11 ± 18,00 70,12 ± 
12,30

70,56 ± 
11,79

Não tem filhos 72,95 ± 11,45 72,31 ± 13,73 70,24 ± 20,08 70,55 ± 
17,24

71,51 ± 
12,89

Escolaridade** p = 0,93 p = 0,28 p = 0,42 p = 0,31 p = 0,58

Doutorado 70,09 ± 16,02 68,22 ± 14,10 73,44 ± 16,16 67,99 ± 
13,92

69,94 ± 
10,66

Especialização 70,12 ± 16,53 76,51 ± 12,27 74,25 ± 15,13 75,85 ± 
12,12

74,19 ± 
10,94

Mestrado 72,06 ± 16,67 71,32 ± 12,48 66,18 ± 22,13 68,77 ± 
14,62

69,58 ± 
13,99

Renda mensal 
individual* p = 0,68 p = 0,13 p = 0,59 p = 0,92 p = 0,44

< 9 mil 71,96 ± 15,35 74,79 ± 11,19 72,51 ± 17,74 70,48 ± 
12,24

72,43 ± 
11,35

≥ 9 mil 69,95 ± 16,87 68,74 ± 14,22 69,44 ± 19,30 70,07 ± 
15,34

69,55 ± 
12,62

 Tabela 4. Comparação da qualidade de vida com o perfil sociodemográfico dos docentes. Goiânia- GO, 
2018.

*Teste t de Student; **ANOVA
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DISCUSSÃO
Com relação ao sexo dos participantes, verificou-se que houve uma predominância 

de professores docentes do sexo feminino. Isto reflete o perfil profissional do enfermeiro. 
Este dado é confirmado por estudos realizados tanto no Brasil como em outros países. O 
predomínio do sexo feminino entre os enfermeiros mostra uma realidade que advém dos 
primórdios da enfermagem, pois esta profissão tinha estreita relação com a maternidade, 
e era exclusivamente feita por mulheres (BRITO MOREIRA, 2011; SERRANHEIRA et al., 
2012).

A formação de enfermeiros aliada à qualificação dos profissionais nos níveis de 
mestrado e doutorado tem sido enriquecida (LANZONI et al., 2011). No presente estudo, a 
maioria era mestre ou doutor. Pessoas com níveis mais altos de escolaridade tendem a ter 
mais independência e autonomia (COSTA et al., 2016).  

Um estudo com professores de Instituições de Ensino Superior mostrou que quanto 
maior a idade, maior o escore avaliado no domínio psicológico e meio ambiente, o que 
significa que a idade interfere no fator psicológico e ambiental (KOETZ et al., 2013). Outro 
estudo sobre os fatores associados à qualidade de vida de docentes da área da saúde 
mostrou que a idade obteve maior escore no domínio físico para os docentes com idade 
superior a 44 anos, o que diverge do presente estudo. Docentes com idade superior a 40 
anos têm melhor qualidade de vida pelo fato de que casados e, supostamente, com rotina 
familiar já constituída podem adotar comportamentos mais saudáveis (SILVA et al., 2011; 
SOUTO et al., 2016). 

A carga horária média de trabalho foi de 34,16 (± 16,22) horas semanais, com 
média de 1,39 (± 0,72) vínculos empregatícios. A carga horária de trabalho influenciou 
negativamente o domínio psicológico, o que pode ser justificado pela falta de tempo para 
realização de atividade de lazer.

Professores com carga horária extenuante sentem-se menos realizados e com 
menos tempo para pensarem em si, em suas necessidades individuais e na sua posição 
em relação à sua vida (KOETZ et al., 2013). As longas jornadas de trabalho afetam 
negativamente tanto a vida profissional quanto a social e a familiar dos indivíduos (COSTA 
FERNANDES et al., 2013).

Os resultados apontaram que a maioria dos docentes trabalhava dois turnos; estava 
vinculado à rede privada e não exercia função de gestão. Pesquisadores referem que 
trabalhadores de enfermagem que apresentam mais de um trabalho podem apresentar 
sobrecarga, por este motivo têm sido feito redução da jornada de trabalho (CONCEIÇÃO 
et al., 2012).

Outro estudo também identificou que quanto mais turnos trabalhados, pior a 
qualidade de vida. Isto mostra, que quanto mais os professores dedicam seu tempo ao 
trabalho, menor espaço tem para o lazer, maiores são as preocupações em “chegar a 
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tempo”, menos sentem parte do ambiente, e de que pertencem ao meio (KOETZ et al., 
2013).

Quanto à autopercepção da qualidade de vida de modo geral, a maioria considerou 
boa, o que pôde ser confirmado pelos domínios e pontuação total do WHOQOL-Bref, que 
apresentaram pontuação média acima de 70. 

A qualidade de vida refere-se aos padrões que a própria sociedade define e se 
mobiliza para conquistar, consciente ou inconscientemente, e ao conjunto das políticas 
públicas e sociais que levam e guiam o desenvolvimento humano. Esta também se relaciona 
às modificações positivas no modo, nas condições e estilos de vida (SOUTO et al., 2016).

CONCLUSÃO
O estudo permitiu observar que a maioria dos docentes enfermeiros apresentou boa 

qualidade de vida e satisfação com a saúde. Alguns fatores prejudicaram a percepção da 
qualidade de vida destes docentes, como ter carga horária de trabalho semanal superior a 
40 horas, trabalhar três turnos, docentes que trabalham 40 horas ou mais por semana, que 
trabalham três turnos, que usa medicação para dormir, que utilizam celular antes de dormir 
tem pior qualidade de vida nos domínios psicológico e meio ambiente.

Este trabalho pode ampliar a visão dos gestores, com o intuito de melhorar as 
condições laborais dos profissionais, refletindo desta forma na qualidade de vida dos 
mesmos, seja no âmbito do trabalho ou pessoal. Sendo assim, com uma melhora da 
qualidade de vida, estes trabalhadores irão desempenhar suas atividades na área de 
docência com mais qualidade.   
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